
Delegação de Angola se reuniu ontem, na Casa da Indústria, 
em Goiânia. O grupo foi recebido pelo vice-presidente da Fieg, 
Wilson de Oliveira (na foto, com a ministra da Indústria de Angola, 
Bernarda Gonçalves Martins, e o embaixador Nelson Cosme). 
Segundo a ministra, o país busca parcerias e investimentos para se 
desenvolver. Ela reforçou convite para que uma comitiva goiana 
visite Angola e conheça as oportunidades de negócios.

Apresentar e debater os instrumentos e medidas do Plano 
Brasil Maior, esclarecendo condições de financiamento para 
empresas e empreendedores interessados em investir, com foco 
no fortalecimento e adensamento das cadeias produtivas locais. 
Com esse objetivo, foi realizada ontem, na Casa da Indústria, 
em Goiânia, a Oficina de Trabalho Brasil Maior: Instrumentos de 
Apoio Produtivo (foto). Além de palestras, houve atendimento 
individual a participantes, no próprio local, pelo BNDES, FCO, 
Produzir, Banco do Brasil e Programa Crescer Competitivo. 

O desenvolvimento sustentado da economia depende de 
condições favoráveis ao investimento e à atividade empresa-
rial. Para tanto, o País precisa de leis alinhadas com o desenvol-
vimento competitivo no longo prazo. O recado foi dado pelo 
presidente da CNI, Robson Braga, ao lançar a Agenda Legislativa 
da Indústria, terça-feira, em Brasília. O presidente da Fieg, Pedro 
Alves, o vice, Wilson de Oliveira, e o presidente executivo do 
Sindifargo, Marçal Henrique Soares, marcaram presença (foto).

O atual estágio das obras do Aeroporto de Goiânia e do novo 
terminal de passageiros e de cargas será tema de reunião entre a 
Fieg e a Infraero, segunda-feira, às 15 horas, na Casa da Indústria. 
O encontro terá presença do superintendente do aeroporto, 
Ricardo Signorini, e do superintendente de obras da Infraero, 
Adilson Teixeira Lima. Informações pelo telefone (62) 3219-1303.
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